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Resumo
Objetivo:  Abordar  a  associação  entre  insegurança  alimentar  e  nutricional  e  fatores  de  risco
cardiometabólicos  na  infância  e  adolescência.
Fontes  de  dados:  Os  artigos  foram  selecionados  pelas  bases  de  dados  Medline,  Lilacs  e  SciELO,
sem limite  de  data  de  publicação.  Envolveram  crianças  e  adolescentes  e  foram  usados  os  descri-
tores: segurança  alimentar  e  nutricional,  diabetes  melito,  hipertensão,  síndrome  metabólica,
estresse e  dislipidemia.  Os  termos  foram  usados  em  português,  inglês  e  espanhol.  A  busca  foi
feita de  forma  sistemática  e  independente  por  dois  revisores.
Síntese dos  dados:  A  exposição  à  insegurança  alimentar  no  período  da  infância  e  adolescên-
cia variou  de  3,3%  a  82%  nas  publicações  selecionadas.  A  exposição  à  insegurança  alimentar
esteve associada  a  estresse,  ansiedade,  maiores  chances  de  internações  hospitalares,  deficiên-
cias nutricionais,  excesso  de  peso  e  consumo  de  dietas  inadequadas  com  ingestão  reduzida  de
frutas e  hortaliças  e  aumento  do  consumo  de  carboidratos  refinados  e  gorduras.
Conclusões:  A  insegurança  alimentar  e  nutricional  esteve  associada  à  presença  de  fatores  de
risco cardiometabólicos  nas  publicações  avaliadas.  A  infância  e  adolescência  constituem  uma
fase da  vida  vulnerável  às  consequências  da  insegurança  alimentar,  o  que  torna  de  extrema
importância  a  garantia  do  acesso  regular  e  permanente  aos  alimentos.  Por  ser  essa  associação
complexa,  algumas  dificuldades  são  encontradas,  tais  como  a  sinergia  existente  entre  os  pró-
prios fatores  de  risco,  a  avaliação  de  grupos  heterogêneos  e  a  extrapolação  dos  dados  para
outras populações,  além  da  influência  dos  fatores  ambientais.
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Association  between  food  and  nutrition  insecurity  with  cardiometabolic  risk  factors
in  childhood  and  adolescence:  a  systematic  review

Abstract
Objective:  To  address  the  association  between  food  and  nutrition  insecurity  and  cardiometa-
bolic risk  factors  in  childhood  and  adolescence.
Data  source:  Articles  were  selected  from  the  Medline,  Lilacs  and  SciELO  databases  with  no
publication  date  limit,  involving  children  and  adolescents,  using  the  descriptors:  food  and
nutrition security,  diabetes  mellitus,  hypertension,  metabolic  syndrome,  stress  and  dyslipi-
demia. The  terms  were  used  in  Portuguese,  English  and  Spanish.  The  search  was  carried  out
systematically  and  independently  by  two  reviewers.
Data  synthesis:  Exposure  to  food  insecurity  during  childhood  and  adolescence  ranged  from  3.3%
to 82%  in  the  selected  publications.  Exposure  to  food  insecurity  was  associated  with  stress,
anxiety,  greater  chance  of  hospitalization,  nutritional  deficiencies,  excess  weight  and  inade-
quate diets  with  reduced  intake  of  fruits  and  vegetables  and  increased  consumption  of  refined
carbohydrates  and  fats.
Conclusions:  Food  and  nutrition  insecurity  was  associated  with  the  presence  of  cardiometabolic
risk factors  in  the  assessed  publications.  Childhood  and  adolescence  constitute  a  period  of  life
that is  vulnerable  to  food  insecurity  consequences,  making  it  extremely  important  to  ensure  the
regular and  permanent  access  to  food.  Because  this  is  a  complex  association,  some  difficulties
are found,  such  as  the  synergy  between  risk  factors,  the  assessment  of  heterogeneous  groups
and extrapolation  of  data  to  other  populations,  in  addition  to  the  influence  of  environmental
factors.
© 2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY  license  (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  abordagem  da  insegurança  alimentar  e  nutricional  (InSan)
tem  ganhado  destaque  nos  países  desenvolvidos  e  em
desenvolvimento.  O  conceito  de  Segurança  Alimentar  e
Nutricional  (SAN)  foi  estabelecido  por  meio  da  Segunda
Conferência  Nacional  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional
realizada  em  2004  no  Brasil  e  consiste  no  direito  de  todos  ao
acesso  regular  e  permanente  a  alimentos  de  qualidade,  em
quantidade  suficiente,  sem  comprometer  o  acesso  a  outras
necessidades  essenciais,  tendo  como  base  práticas  alimen-
tares  promotoras  de  saúde,  que  respeitem  a  diversidade
cultural  e  que  sejam  ambiental,  econômica  e  socialmente
sustentáveis.1 Situações  em  que  há  violação de  qualquer  um
dos  itens  caracterizam  a  InSan.

Pode-se  observar  a  relação da  InSan  não  apenas  no  con-
texto  do  baixo  peso  e/ou  da  presença de  doenças carências,
como  amplamente  debatido  pelos  pesquisadores,  mas  abor-
dando  uma  ‘‘nova’’  associação  do  tema  com  a  presença de
fatores  de  risco  cardiometabólicos  desenvolvidos  ainda  no
período  da  infância  e  adolescência,  tais  como  obesidade,
resistência  à  insulina,  diabete  tipo  II,  hipertensão  arterial
sistêmica,  dislipidemias  e  inflamações.2-4

Tais  fatores  de  risco  podem  ser  classificados  em  tradi-
cionais  (modificáveis  ou  não)  e  não  tradicionais.  Os  fatores
tradicionais  não  modificáveis  contemplam  idade,  sexo  e
história  familiar  precoce  para  doenças cardiovasculares,
enquanto  os  modificáveis  englobam  dislipidemias,  hiper-
tensão  arterial,  diabete  tipo  II,  tabagismo,  sedentarismo
e  excesso  de  peso.  Os  denominados  não  tradicionais
abordam  a  avaliação  de  alguns  marcadores  de  risco

cardiometabólicos, tais  como  citocinas  inflamatórias,
proteína  C-reativa,  interleucina-6,  leptina  e  adiponectina.5

Alguns  estudos  têm  demonstrado  associações  positi-
vas  entre  a  presença de  InSan  e  pior  estado  de  saúde
em  crianças e  adolescentes.6-8 Dentre  esses  desfechos,
destacam-se  problemas  comportamentais,  psicossociais,  no
desenvolvimento  e  maior  acometimento  por  doenças agudas
e  crônicas.9 No  entanto,  não  se  conhece  o  mecanismo  pre-
ciso  pelo  qual  a  InSan  afeta  negativamente  a  saúde  desse
grupo.10

Nessa  perspectiva,  após  verificada  a  escassez  de  estudos
brasileiros  sobre  o  tema,  foi  feita  uma  revisão  sistemática
para  avaliar  se  a  insegurança  alimentar  e  nutricional  está
associada  à presença de  fatores  de  risco  cardiometabóli-
cos  na  infância  e  adolescência,  com  o  objetivo  de  fornecer
subsídios  para  intervenções  na  saúde  pública.  Os  principais
elementos  a  serem  modificados  nessa  problemática  poderão
auxiliar  no  planejamento  de  futuros  estudos  de  intervenções
voltados  para  crianças e  adolescentes  em  situação de  InSan.

Método

A  estratégia  de  busca  dos  artigos  incluiu  pesquisas  em
bases  eletrônicas.  Usaram-se  as  bases  eletrônicas  Medline
(National  Library  of  Medicine,  Estados  Unidos)  via  PubMed,
Lilacs  (Literatura  Latino-americana  e  do  Caribe  em  Ciên-
cias  da  Saúde)  e  SciELO  (Scientific  Eletronic  Library  Online).
A  identificação  e  a  seleção dos  artigos  em  todas  as  bases  de
dados  pesquisadas  foram  feitas  simultaneamente  por  dois
pesquisadores  em  um  mês,  entre  agosto  e  setembro  de  2014.
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